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RESUMO 

A problemática deste trabalho é a falta de recursos pedagógicos alternativos e a falta 
de auxílio para os docentes ao trabalharem nas aulas práticas e interativas. Teve 
como objetivo geral identificar as ações e recursos pedagógicos alternativos utilizados 
pelos docentes da escola Municipal Pedro Falcão Lopes, para promover a educação 
ambiental na sala de aula. Como objetivos específicos foram analisar a metodologia 
dos docentes, propor estratégias pedagógicas, implementação de práticas 
interdisciplinares e coletar o feedback dos alunos. Para isso foi observado, portanto, 
a utilização de uso de recursos didáticos alternativos pelos professores para com isso 
adotar estratégia para melhorar a prática docente, foram sugeridas técnicas de 
implementação de atividades práticas e interativas que envolvessem os alunos de 
forma significativa, como a produção de cartilhas. A metodologia consistiu em uma 
entrevista com os professores da escola, observação das aulas e análise dos 
assuntos abordados sobre a temática ambiental, bem como análise dos recursos 
didáticos utilizados, além de coletar o feedback dos alunos sobre a didática do 
professor. Os resultados indicaram que a didática alternativa não é abordada de forma 
expressiva dentro do ensino, fazendo com que haja carência de enfoques sobre essa 
ferramenta na região. Foi observado também que os mesmo não abordam a temática 
ambiental. Em virtude disso, foram confeccionaras cartilhas e implantadas atividades 
práticas e interativas que envolvessem os alunos de forma significativa, promovendo 
a conscientização ambiental. Conclui-se que é necessário implementar projetos 
interdisciplinares e atividades práticas para ampliar o engajamento e a 
conscientização ambiental dos estudantes. Os docentes da escola usam uma 
abordagem bastante ilimitada e predominantemente teórica para a educação 
ambiental, com carência de recursos pedagógicos alternativos as atividades práticas 
que possam interagir com os alunos de forma mais significativa. 
Palavras-chave: escola; educação ambiental lúdica; prática pedagógica. 

 
ABSTRACT 

The problem with this study is the lack of alternative teaching resources and the lack 
of support for teachers when working in practical and interactive classes. The general 
objective was to identify the alternative teaching actions and resources used by 
teachers at the Pedro Falcão Lopes Municipal School to promote environmental 
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education in the classroom. The specific objectives were to analyze the teachers' 
methodology, propose teaching strategies, implement interdisciplinary practices and 
collect feedback from students. To this end, the use of alternative teaching resources 
by teachers was observed in order to adopt a strategy to improve teaching practice. 
Techniques for implementing practical and interactive activities that would involve 
students in a meaningful way, such as the production of booklets, were suggested. 
The methodology consisted of an interview with the school's teachers, observation of 
classes and analysis of the topics covered on environmental issues, as well as analysis 
of the teaching resources used, in addition to collecting feedback from students on the 
teacher's teaching methods. The results indicated that alternative teaching methods 
are not addressed in a meaningful way within the teaching system, which means that 
there is a lack of approaches to this tool in the region. It was also observed that they 
do not address environmental issues. As a result, booklets were created and practical 
and interactive activities were implemented to involve students in a meaningful way, 
promoting environmental awareness. It was concluded that it is necessary to 
implement interdisciplinary projects and practical activities to increase students' 
engagement and environmental awareness. The school's teachers use a rather limited 
and predominantly theoretical approach to environmental education, with a lack of 
alternative pedagogical resources and practical activities that can interact with 
students in a more meaningful way. 
Keywords: school; playful environmental education; pedagogical practice. 
 

Data de aprovação: 05/02/2024 

 

1 INTRODUÇÃO 
 

A Educação Ambiental – EA tem se tornado um tema cada vez mais relevante 

na atualidade, em meio às crescentes preocupações com as questões ambientais e a 

necessidade de promover a conscientização e ações em favor da sustentabilidade do 

planeta (DIAS, 2004).  

Para Dias (2004), a educação ambiental envolve o campo da educação e o 

campo ambiental, e partindo deste pressuposto, ela é entendida como o processo pelo 

qual os educadores difundem os conhecimentos sobre a questão ambiental para 

ampliar a visão crítica das pessoas, acerca dos impactos ambientais mais relevantes, 

oferecendo alternativas para uma preservação mais consciente. Aborda assuntos 

como o desmatamento, queimadas, poluição, preservação dos cursos d'água, 

geração de resíduos e seu reaproveitamento, dentre outros. 

Contudo, para ampliar a visão crítica das pessoas, deve-se abordar as variadas 

formas de se promover a educação ambiental em ambiente formal e não formal, pois 

além das aulas teóricas em sala de aula, deve-se abordar recursos pedagógicos 
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alternativos tais como: metodologias alternativas, atividade lúdicas, criação de feiras 

de ciências, aulas práticas e de campo, experiências em laboratório, visitas a espaços 

ecológicos, etc. (Santos, 2005).  

De acordo com Coscrato; Pina; Mello (2010), metodologias alternavas 

consistem em um conjunto de estratégias utilizadas pelo docente com o intuito de 

proporcionar o desenvolvimento de habilidades críticas aos alunos, ajudando no 

processo ensino aprendizagem. Um exemplo desse conjunto de estratégias é a 

utilização de atividades lúdicas.  

Segundo o autor Bahiense (2023), O que é uma atividade lúdica? Atividades 

lúdicas são práticas que envolvem jogos, brincadeiras e outras formas de interação 

recreativa. Elas têm como objetivo proporcionar diversão e entretenimento e, 

simultaneamente, estimular o desenvolvimento cognitivo, emocional, social e físico 

das crianças. Nesse sentido, verifica-se que o lúdico contempla os critérios para uma 

aprendizagem efetiva, no sentido de que chama a atenção para um determinado 

assunto (intencionalidade / reciprocidade), seu significado pode ser discutido entre 

todos os participantes e o conhecimento gerado a partir da atividade lúdica pode ser 

transportado para o campo da realidade, caracterizando a transcendência (Coscrato; 

Pina; Mello, 2010). 

São nas atividades lúdicas que se manifestam através de brincadeiras, 

atividades práticas, produção de cartilhas e quebra-cabeças, dentre outras, em que 

os alunos podem se desenvolver mais rapidamente, não havendo um tempo 

específico para sua atuação ou duração, o que vai possibilitar a assimilação de valores 

sociais (Carvalho; Barros; Pereira, 2009). Devido à importância significativa das 

atividades lúdicas para o ensino e aprendizagem das crianças, elas estão sendo cada 

vez mais integradas ao ambiente escolar (FRITZ, 2013). 

A cartilha é um exemplo de atividade lúdica e uma ferramenta didática 

alternativa sendo de suma importância para melhor entendimento do conteúdo. As 

atividades remetem ao leitor um cenário mais próximo da realidade, e desta forma, ela 

possui um grande potencial para a promoção da educação ambiental, se tornando um 

agente facilitador e um importante instrumento educacional (Santos, 2005). 

Conforme destaca Gonzaga e Pereira (2015), é no ambiente escolar que ocorre 

o desenvolvimento positivo com a preservação do meio ambiente, sendo um agente 

fundamental são os educadores para a transformação na formação de cidadãos para 
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uma visão sustentável. Sendo assim, são desafios implementação de atividades 

alternativas, a falta de capacitação para realizar essas práticas, apoio institucional na 

implementação a serem enfrentados pelos professores através de atividades 

educativas alternativas voltadas à educação ambiental com profissionais preparados 

que consigam promover ações que atendam os princípios da educação ambiental 

(Silva; Santos; Silva, 2013). 

Devido aos diversos assuntos que abordam a educação ambiental, para 

identificar as ações e recursos pedagógicos alternativos utilizados pelos docentes na 

escola Municipal Pedro Falcão Lopes, foi escolhido um único assunto relacionado a 

temática para ser analisado, que se baseia em um dos principais e grandes desafios 

e agentes transformadores mais discutidos na atualidade que é a geração e 

reaproveitamento de resíduos. 

As questões relacionadas à gestão de resíduos sólidos sempre foram 

relevantes dentro do contexto ambiental em virtude dos seus efeitos ao meio 

ambiente. Mas devido ao crescimento populacional dos grandes centros urbanos e a 

quantidade de resíduos gerados pela população, a adequada gestão dos resíduos 

representa um dos grandes desafios atuais da humanidade, devido ao alto consumo. 

Esta realidade vem sendo atribuída às alterações no estilo de vida (Andreoli et al., 

2014). 

Como ressalta os autores Larentis (2012) e Farias (2015), o ato de consumir 

justifica-se e envolve-se várias etapas em sequência que influenciam de forma desde 

compra até o descarte.  

Ao longo dos anos, o consumo e a demanda dos produtos de resíduos 

domiciliares, resíduos de estabelecimentos comerciais e até resíduos industriais como 

os plásticos tem-se aumentado cada vez mais (ASSUMPÇÃO; et al., 2018). Sendo 

assim, por consequência, são geradas várias toneladas de resíduos plásticos que em 

grande parte são depositados em aterros controlados ou até mesmo lixões. Devido 

sua durabilidade traz prejuízos ao meio ambiente por difícil degradação. 

Entre os tipos de plástico destaca-se o Poli Tereftalato de Etileno (PET), que é 

um resíduo sólido amplamente gerado e descartado pela população; por meio de sua 

reutilização é possível transformá-lo. Conforme ressalta Silva, Santos e Silva (2016, 

p.183): “Através do reaproveitamento de garrafas PET, é possível o desenvolvimento 
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de variados objetos, como luminárias, mobiliário, utensílios em geral, acessórios de 

moda, brinquedos, entre outros”. 

Portanto, esta pesquisa teve como foco analisar integração da educação 

ambiental com atividades lúdicas de forma efetiva na Escola Municipal Pedro Falcão 

Lopes com a produção de materiais alternativos como cartilha lúdica integrada na 

metodologia curricular dos alunos nas atividades práticas e interativas proporcionando 

assim um momento de reflexão sobre a importância da preservação do meio 

ambiente.  

Baseado nisso, a problemática deste trabalho é a falta de recursos pedagógicos 

alternativos e a falta de auxílio para os docentes que impactam as aulas práticas e 

interativas. Este trabalho teve como objetivo identificar as ações e recursos 

pedagógicos alternativos utilizados pelos docentes da escola Municipal Pedro Falcão 

Lopes, para promover a educação ambiental na sala de aula. Teve como finalidade 

adotar estratégia para melhorar a prática docente como a produção de cartilhas e 

sugestão da implementação de atividades práticas e interativas que envolvessem os 

alunos de forma significativa, promovendo a conscientização ambiental. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

2.1 EDUCAÇÃO AMBIENTAL 
 

Segundo a Lei no 9.795, de 27 de abril de 1999, as modalidades da educação 

ambiental no artigo 2º: “A educação ambiental é um componente essencial e 

permanente da educação nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em 

todos os níveis e modalidades do processo educativo, em caráter formal e não-

formal.” 

De acordo com a Política Estadual de Educação Ambiental define que a 

educação ambiental é entendida como: 
 
A educação ambiental formal é desenvolvida no campo curricular de todas as 
instituições escolares (públicas e privadas, educação básica e ensino 
superior).  Assim, a educação ambiental não formal ela é representada que 
não se restringe ao ambiente escolar e a este público. As ações e práticas 
educativas voltadas à sensibilização, conscientização, mobilização e 
formação coletiva para proteção e defesa do meio ambiente e melhoria da 
qualidade de vida definem o que se entende pela legislação (SEMIL, 2020). 
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Por último, mas não menos importante, a educação informal, segundo Gohn 

(2006, s/p), define-se “Como aquela que os indivíduos aprendem durante seu 

processo de socialização - na família, bairro, clube, amigos etc., carregada de valores 

e culturas próprias, de pertencimento e sentimentos herdados.” 

Mesmo que esses conhecimentos apreendidos não se limitem a um espaço 

(como no caso da formal e da não-formal), essa modalidade do processo educativo é 

importante, pois muitas vezes atinge um público que não participaria de atividades 

relacionadas às outras modalidades e a Educação Ambiental é fundamental para 

todas as pessoas, de todas as idades, principalmente em se tratando da formação de 

cidadãos críticos que identifiquem em seu cotidiano possibilidades de ação em prol 

de atitudes que gerem menos impacto. 

Para que educação ambiental ocorra se faz necessária uma reflexão sobre as 

relações dos seres entre si, com o ser humano e com seus semelhantes, usando, 

neste contexto, as escolas na prevenção do meio ambiente por meio de atividades 

para favorecer a reflexão e o comportamento (Vasconcellos,1997). 

Sendo assim, destaca-se que a educação ambiental de acordo com Sales 

(2011), quando trabalhada de maneira correta nas escolas, seriam como a integração 

curricular, atividades lúdicas e práticas, participação de eventos, educação ambiental 

contínua assim seria associada à ideia de que esta não deve ficar limitada apenas ao 

meio ambiente escolar, pode contribuir para recuperar e preservar os recursos 

naturais e melhorar a qualidade de vida da população.  

Para Medeiros et al., (2011), a educação ambiental é essencial em todos os 

níveis dos processos educativos e em especial nos anos iniciais da escolarização, 

visto que é bem mais fácil sensibilizar as crianças do que os adultos sobre as questões 

ambientais, devido a própria história social na qual o indivíduo está inserido.  

A Educação Ambiental passa a ser considerada como um processo educativo 

contínuo e permanente de construção de valores sociais e atitudes voltadas para a 

conservação e preservação do meio ambiente, imprimindo uma atitude ética, crítica e 

consciente por parte dos indivíduos. (Marques; Scherwinskl, 2019) 

A educação ambiental é outro fator imprescindível ao gerenciamento adequado 

e sustentável dos resíduos sólidos. A EA deve ser utilizada como instrumento para a 

reflexão das pessoas no processo de mudança de atitudes em relação ao correto 

descarte do lixo e à valorização do meio ambiente. (Peneluc; Conceição; Silva, 2008). 
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Com isso, a EA surgiu como resposta às necessidades que não estavam sendo 

correspondidas pela educação formal. Sendo assim, a escola é vista hoje como 

mediadora de possibilidades para o enfrentamento das atuais situações sobre as 

questões ambientais, só alcançará sucesso se contribuir para a formação de cidadãos 

comprometidos com um desenvolvimento coletivo social, econômicos e com atitudes 

competentes voltadas para a conservação de um ambiente sustentável. 

A escola tem um papel fundamental ao agregar conhecimento e formação 

cidadã aos seus alunos, contribuindo no seu desenvolvimento para viver em 

sociedade e replicar esse conhecimento para as pessoas do seu convívio. Sendo 

necessária a utilização de novas técnicas e/ou estratégias para chamar atenção dos 

estudantes, mostrando os impactos e os benefícios daquilo que buscar no ensino 

aprendizagem, tendo um ensino eficaz (Ferreira, 2018). 

Entretanto, para o processo de formação ser eficiente necessita-se de práticas 

mais lúdicas e alternativas como jogos educativos, atividades de lúdicas, workshop, 

eventos, cartilhas e materiais didáticos, projetos, entre outros materiais alternativos. 

O Ensino através de brincadeiras, jogos, desafios, cartilhas, etc., parecem provocar 

aprendizagem de forma mais eficiente, no sentido de que os estudantes, além de 

mostrarem-se dinâmicos quando em meio ao processo, mostram-se também 

dispostos a continuar a aprendizagem mesmo que em outros contextos (Yamazaki, et 

al., 2006).  
 

2.2 METODOLOGIAS ALTERNATIVAS E ATIVIDADE LÚDICAS 

 

As metodologias alternativas ou ativa de ensino – aprendizagem podem ser 

entendidas como uma ideia de concepção educativas proporcionada pelo processo 

de ação – reflexão – ação, quando o estudante é o protagonista do próprio 

conhecimento, por meio da prática social, da resolução de problemas ou de 

experiências ligadas à sua realidade cotidiana (Freire, 2006; Mesquita et al., 2016; 

Berbel, 20216).  

O conceito de lúdico precisa estar na pauta de reflexão diária do professor para 

que possa sempre apresentar alternativas de ensino inovador, para facilitar a 

aprendizagem do estudante, o qual poderá transformar o aprendido em novo 

conhecimento. Esse processo deve ser um encaminhamento contínuo para que 
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ocorra a sociabilização dos sujeitos em diálogos escolares e científicos (Cordovil et 

al., 2016). 

As metodologias alternativas em sua grande maioria, são realizadas em 

grupos, estimulando a interação com outras pessoas e a socialização no coletivo. Com 

os diferentes tipos de brincadeiras, jogos educativos e tarefas, cartilhas, o ensino 

lúdico induz a interação entre os alunos ajudando a compreender desde cedo em suas 

vidas à importância de respeitar o espaço do próximo, sua vez, o compartilhamento 

das coisas, dos sentimentos e a cooperação (Alhadas, 2022). 

Dessa forma, a palavra “lúdico” tem um significado especial e relevante em 

muitas escolas, principalmente nas turmas de Educação Infantil. Segundo Rosamilha 

(1979, p.3), o termo ‘lúdico’ refere-se a atividades relacionadas a jogos, brinquedos e 

diversão.  

O lúdico envolve a significação e a atenção do aluno, servindo para a adaptação 

em grupo e a preparação para as interações sociais. Ele serve como ferramenta de 

desenvolvimento da linguagem e do imaginário, proporcionando a expressão de 

habilidades espontâneas e naturais da criança que demonstra sua natureza 

psicológica (Kishimoto, 1998). A prática lúdica traz o aprendizado de valores 

importantes, como socialização e a construção de conceitos de forma significativa. 

A atividade lúdica é uma prática social constante de grande valor na formação 

do indivíduo. As brincadeiras e os jogos fazem parte do cotidiano e precisam ser 

valorizados e trabalhados na escola; uma vez que são importantes para o 

desenvolvimento dos alunos (Macedo, 2005).  

A ludicidade, representada pelo ato de brincar, é um importante e 

imprescindível instrumento pedagógico. Brincar é envolvente, interessante e 

informativo. A brincadeira viabiliza a participação dos alunos quando em contato com 

os conteúdos sugeridos por um Plano de Componente Curricular, tornando assim o 

processo de ensino-aprendizagem uma prática prazerosa, enfatizando a 

espontaneidade, a alegria e a socialização (Severino, et al., 2010). 

 

2.3 EDUCAÇÃO FORMAL E NÃO FORMAL 

 

Os termos, formal, não formal e informal são de origem anglo - saxônica, 

surgidos a partir de 1960 (Fávero, 2007). Geralmente, a diferença entre formal, não 
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formal e informal é estabelecida tomando por base o espaço escolar. “Assim, ações 

educativas escolares seriam formais e aquelas realizadas fora da escola não formais 

e informais” (MArandino; Selles; Ferrreira, 2009, p.133).  

Segundo Gohn (2006, p. 28), quando se fala em educação não formal, é quase 

impossível não compará-la com a educação formal. A autora faz uma distinção entre 

as três modalidades, demarcando seus campos de atuação:  
 
A educação formal é aquela desenvolvida nas escolas, com conteúdos 
previamente demarcados; a informal como aquela que os indivíduos 
aprendem durante seu processo de socialização - na família, bairro, clube, 
amigos, etc., carregada de valores e cultura própria, de pertencimento e 
sentimentos herdados; e a educação não formal é aquela que se aprende “no 
mundo da vida”, via os processos de compartilhamento de experiências, 
principalmente em espaços e ações coletivas cotidianas. 
 

A educação formal tem objetivos claros e específicos e é representada 

principalmente pelas escolas e universidades. Ela depende de uma diretriz 

educacional centralizada como o currículo, com estruturas hierárquicas e burocráticas, 

determinadas em nível nacional, com órgãos fiscalizadores dos ministérios da 

educação (Gadotti, 2005). Já a educação não formal trabalha com a subjetividade do 

grupo e contribui para sua construção indenitária. Percebem-se, nas três 

modalidades, características diferenciadas. , Entretanto, podem ser complementares. 

Gohn (2006) ressalta a importância da educação não formal, pois está “voltada 

para o ser humano como um todo”., Entretanto, afirma que aquela não substitui a 

educação formal, mas poderá complementá-la por meio de programações específicas 

e fazendo uma articulação com a comunidade educativa. Embora ambas as 

modalidades tenham objetivos bem similares, a educação não formal tem objetivos 

próprios relacionados à forma e ao espaço em que se realizam suas práticas.  

De acordo com quadro abaixo, apresenta os exemplos da educação formal e 

não formal, permitindo uma compreensão mais ampla sobre as vantagem e 

desvantagem de cada uma, considerado diferente contextos e objetivos de 

aprendizagem de cada uma. Portanto, a educação formal ela é vista nas escolas, 

universidades, cursos e entre outras, já a educação formal é vista na interação da 

família com os amigos e no cotidiano. 
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No quadro acima apresenta dados sobre os exemplos, vantagem e 

desvantagem da educação formal e não formal. A educação formal é desenvolvida 

nas escolas de ensino fundamental e médio, tem como objetivo o ensino e 

aprendizagem de conteúdos historicamente sistematizados, que preparam o indivíduo 

para atuar em sociedade como cidadão ativo. Com uma estrutura metodicamente 

organizada. Ela segue um currículo, é divida em disciplinas, segue regras, leis, divide-

se por idade e nível de conhecimento. 

Sendo assim, a educação não formal ocorre a partir de interações com 

familiares, com amigos, em clubes, teatro, revista, livros, entre outros. Objetivo da 

educação não formal é proporcionar conhecimento sobre o mundo que envolve os 

indivíduos e suas relações sociais, com isso, ela trabalha com a flexibilidade e a 

personalidade de aprendizagem permitindo uma abordagem mais individualista. Mas 

podendo reconhecer a certificação. 

 

2.4 ENSINO LÚDICO 
 

A palavra lúdico vem do latim “ludus”, que significa jogo, brincadeira e diversão. 

Com o aprimoramento das práticas de ensino, o lúdico ganhou espaço na sala de 

aula, como subsídio à relação professor, aluno e escola, ajudando a construir um 

ambiente facilitador e estimulador para as práticas pedagógicas de ensino – 

Educação formal Educação não formal 

Exemplos Vantagem Desvantagem Exemplos Vantagem Desvantagem 

Escolas de 
ensino 
fundamental 
e médio, 
universidade, 
faculdades e 
cursos 
técnicos. 

Estrutura 
organizada no 
processo 
educacional, 
base sólida de 
conhecimentos, 
um currículo 
abrangente, 
uma 
certificação 
reconhecida. 

Rigidez do 
sistema, 
limitações de 
criatividade, 
individualidade, 
competitividade 
e pressão 
excessiva. 

Transmitida 
na família, 
com os 
amigos, no 
convívio 
diário, em 
clubes, 
teatro, 
leituras de 
jornais, 
revistas, 
livros, etc. 

Flexibilidade 
de horários e 
locais, 
personalização 
do 
aprendizado, 
aplicação de 
práticas. 

A falta de 
certificação, 
A falta de 
estrutura 
curricular, 
ausência de 
uma 
avaliação 
padronizada. 

Fonte: Autores, 2024 

Quando 1: Exemplos de Educação formal e não formal. 
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aprendizagem, possibilitando o encantamento e a participação dos sujeitos nas 

atividades propostas. 

De acordo com Souza (2007) a ludicidade contribui para o aprendizado e deve 

estar presente nas aulas de educação física, sendo que pode ser trabalhada por meio 

dos jogos e das brincadeiras populares que são essenciais principalmente até os seis 

anos de idade. 

Roloff (2007), afirma que “O lúdico pode trazer à aula um momento de 

felicidade, seja qual for à etapa de nossas vidas, acrescentando leveza à rotina escolar 

e fazendo com que o aluno registre melhor os ensinamentos que lhe chegam, de forma 

mais significativo.” 

Assim, entendemos a importância do lúdico como um meio para o 

desenvolvimento do saber, indicando caminhos para a concretização de práticas 

educativas instigantes e encantadoras, pautadas no fascínio do brincar e do aprender 

da criança (Brito; Moura, 2023).  Soares e Porto (2006) definem atividades lúdicas 

como a expressão que se refere aos jogos, às brincadeiras, às festas, sendo que a 

utilização das mesmas de acordo com Vieira (2007) pode tornar a aprendizagem mais 

atraente e motivante.  

Os educandos aprendem com muito mais facilidade quando se sentem 

motivados e interessados pelo que lhes é ensinado, a educação realizada de forma 

lúdica é uma proposta educacional de confronto aos obstáculos do processo de ensino 

e de aprendizagem, uma vez que na infância, brincar e aprender são sinônimos e o 

uso dos brinquedos, jogos e brincadeiras contribuem para a produção de 

conhecimentos. Cabe à escola reconhecer que através do lúdico as crianças podem 

crescer e se adaptar ao mundo, e deixar de ver a ludicidade como apenas um aspecto 

de divertimento, mas também como uma forma de educar para a realidade (Soares, 

2006). 

Segundo Soares e Porto (2007) o lúdico é uma estratégia que pode deixar o 

ensino mais agradável e principalmente mais significativo e destacar a importância da 

ludicidade e das atividades lúdicas na escola não significa sobrecarregar ainda mais 

os educadores, mas sim alcançar uma educação que proporcione prazer e que 

entenda a criança de maneira global. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  
 

3.1 ÁREA DE ESTUDO 

 

A cidade está localizada à margem esquerda do Rio Parnaíba, divisa com o 

estado do Maranhão e o Piauí e fica a 426 km da capital São Luís. A cidade de Timon 

tem como divisa leste com uma média populacional de 174 465 habitantes, segundo 

a estimativa dada pela Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em 2022.  

O estudo dessa pesquisa foi realizado na Escola Municipal Pedro Falcão 

Lopes, localizada no bairro Parque Alvorada no município de Timon – Ma. 

A Escola Municipal Pedro Falcão Lopes é uma escola pública, localizada na 

Rua Neusa Assunção e dispõe da modalidade de ensino de Fundamental. As turmas 

vão do 6º ano ao 9º ano (Figura 1). 

 

Atualmente, atende uma demanda de 772 de crianças nos turnos matutino e 

vespertino (Autora, 2024). A escola possui em sua infraestrutura os seguintes itens: 

biblioteca, pátio, refeitório, alimentação escolar para os alunos, água filtrada, água da 

rede pública, energia elétrica da rede pública, fossa, lixo destinado à coleta periódica. 

A escola está localizada na área urbana da cidade de Timon - Maranhão, o que 

proporciona um ambiente propício a conflitos ambientais diversos necessitando 

trabalhar essa temática com a comunidade escolar. 

Fonte: Earth, 2024. 

Figura 1: Localização da Escola no Município de Timon - MA 
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3.2 MATERIAL E MÉTODO 
 

Para a execução da pesquisa foi utilizado o método de pesquisa exploratória, 

sendo realizada visita ao local de estudo em dezembro de 2024, em que foram 

realizadas duas visitas na instituição que teve como finalidade avaliar a metodologia 

utilizada pelos docentes. 

Foram realizada entrevistas semiestruturadas com os docentes da escola; 

análise dos assuntos abordados sobre a temática da educação ambiental, mas 

especificamente reaproveitamento de resíduos; observação das aulas e as práticas 

pedagógicas adotadas em sala de aula pelos docentes com a integração da cartilha 

lúdica; além de coletar o feedback dos alunos sobre a didática do professor. Os 

feedback foram coletados com perguntas e respostas. 

Para a realização da pesquisa, participaram alunos e professores da escola, 

tendo-se um total de 15 pessoas envolvidas (5 professores e 10 alunos). Atualmente 

a turma contém (40 alunos).  

Os professores envolvidos abrangem as disciplinas de ciências, geografia, 

língua inglesa, língua portuguesa e matemática, sendo de ambos os sexos.  

Figura 2: Fachada da Escola Municipal Pedro Falcão Lopes 

Fonte: Autora, 2024. 
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Na entrevista com os docentes foi abordado: em quais disciplinas deveria ser 

adotado o tema educação ambiental; se são ofertados curso de aperfeiçoamento 

sobre a temática ambiental; como o uso de recursos lúdicos utilizados como 

alternativa metodológica pode colaborar para a consolidação da metodologia de 

ensino e aprendizagem; quais são os principais fatores que impedem a adoção da 

temática ambiental; sobre os principais desafios para trabalhar a educação ambiental; 

se ocorre a utilização de materiais para reaproveitamento; reaproveitamento de 

garrafas PET’s, suas dificuldades, habilidades; se a escola tem eventos que abordam 

a questão ambiental. 

Em relação aos alunos, o público alvo foram os alunos da turma do 6º ano dos 

anos finais do ensino fundamental em que estão entre uma faixa etária de 12 a 13 

anos, sendo de ambos os sexos, e é nessa faixa etária que se começa a desenvolver 

suas habilidades sociais e críticas, sendo fundamental abordar as questões 

ambientais. No 6º ano já se aborda conteúdos relacionados ao meio ambiente nas 

disciplinas de ciência e geografia. 

As perguntas feitas aos alunos foram: qual professor utilizava matérias lúdico 

em sala de aula; na metodologias do professores abordavam temas sobre as questões 

ambientais, como reaproveitamento; se já participaram de eventos ambientais na 

escola; saberia qual a importância do reaproveitamento de garrafas PET’S.  

Por fim, de posse das informações foi adotado uma estratégia para melhorar a 

prática docente como a produção de cartilhas com a elaboração por os mesmos ou 

algo material já disponível e com isso, a sugestão da implementação de atividades 

práticas e interativas que envolvessem os alunos de forma significativa, promovendo 

a conscientização ambiental.  

Dessa forma, os estudantes se tornam agentes de mudança e multiplicadores 

de conhecimento, contribuindo para a construção de uma sociedade mais sustentável. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Com base na entrevista realizada com os docentes foi possível observar que o 

tema educação ambiental e principalmente reaproveitamento de resíduos é pouco 

abordado no ensino da Escola. Essa lacuna evidencia um desafio significativo na 

formação dos alunos, sem a educação ambiental sobre as questões ambientais com 
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essa ausência de conhecimento pode limitar o desenvolvimento de habilidades 

essenciais para lidar com os desafios ambientais que enfrentamos atualmente 

(Quadro 2). 

 

Perguntas Respostas 
1 – Para você em quais disciplinas 
deveria ser adotado o tema 
educação ambiental? 

Todos responderam: Em todas 

2 – São ofertados curso de 
aperfeiçoamento, para fortalecer 
os conhecimentos e práticas 
pedagógicas a respeito da 
temática ambiental? 

Todos responderam: Não. Mas deveria. 

3 – Como o uso de recursos 
lúdicos utilizados como alternativa 
metodológica pode colaborar para 
a consolidação da metodologia de 
ensino e aprendizagem? 

Todos responderam: Onde trabalho já é trabalhada como 
nova disciplina. É utilizado jogos, mapas, globos, etc. 

4 – Quais são os principais fatores 
que impedem a adoção da 
temática ambiental e a realização 
da prática lúdica dentro de sala de 
aula? 

Todos responderam: Incentivo da direção. Necessita-se mais 
aulas práticas e dinâmicas. 

 

 

A educação ambiental deve ser trabalhada através de diversas atividades e 

metodologias que visam promover a consciência ambiental e o entendimento crítico 

dos alunos sobre questões ecológicas e sustentáveis (Santos, 2015). 

Verificou-se que, no ambiente escolar tem-se a possibilidade de realizar 

diferentes atividades que promovam de forma criativa a aprendizagem, porém, não é 

realizada. Conforme Stefano (2014) "é dever das escolas ministrarem o ensino com 

seriedade, sempre com vistas ao desenvolvimento do conhecimento e do pensar”. 

Os docentes reconhecem que a temática deve ser trabalhada em todas as 

disciplinas, o que reflete uma compreensão da importância de sua integração 

multidisciplinar. Com essa abordagem não só enriquece o aprendizado e se tornando 

mais relevante e prático, mas também prepara os alunos para se tornarem cidadãos 

conscientes e responsáveis, eles percebem a importância dessas questões em suas 

vidas cotidianas. Isso não apenas aumenta o engajamento dos alunos, mas também 

promove uma maior conscientização sobre suas responsabilidades como cidadãos. 

Quando 2: Respostas da entrevista realizada com os professores. 

Fonte: Autora, 2024. 
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Contudo, a implementação a formação contínua dos professores é fundamental, pois 

é necessário que eles se sintam preparados e motivados a integrar a educação 

ambiental em suas aulas.  

Lima e Oliveira (2022), destacam que a interdisciplinaridade é uma estratégia 

eficaz, pois ajuda os alunos a verem as conexões entre diferentes áreas do 

conhecimento e a entenderem a importância das questões ambientais em um contexto 

mais amplo. 

No entanto, observou que não há oferta de cursos de aperfeiçoamento sobre o 

tema, o que pode limitar o aprimoramento contínuo das práticas pedagógicas. Sem o 

acesso de novos cursos de aperfeiçoamento e por falta de incentivo da direção da 

escola essa lacuna na formação pode ter diversas limitações, tanto para os 

educadores quanto para os alunos. Sendo assim, sem as oportunidades de 

aprendizado e troca de experiências, os docentes podem se apegar a métodos 

tradicionais de ensino, inibindo a inovação pedagógica. 

Araújo (2023), afirma que a formação contínua dos professores é crucial para 

a eficácia da educação ambiental, proporcionando-lhes as ferramentas necessárias 

para ensinar de maneira eficaz e lúdica com aulas práticas. 

Superar os desafios relacionados à realização de aulas práticas pode 

potencializar ainda mais os resultados e proporcionar uma experiência de aprendizado 

mais completa e envolvente para os alunos. 

Os professores destacam a necessidade de incentivo da direção e de realizar 

mais aulas práticas e dinâmicas. Souza (2021), enfatiza a importância de materiais 

para facilitar o aprendizado e tornar o ensino mais dinâmico e envolvente. 

A Educação Ambiental através dos seus vários assuntos é um componente 

crucial no desenvolvimento de uma consciência ecológica e sustentável nos 

estudantes. As práticas pedagógicas adotadas pelo professor são determinantes para 

a efetividade desse ensino.  

Com base na entrevista realizada pode-se analisar os principais desafios 

enfrentado pelos docentes para abordar a temática ambiental e reaproveitamento de 

resíduos. Os quadros abaixo mostram os resultados. 
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O quadro 3 apresenta os desafios dos educadores ao trabalharem com a temá-

tica relacionado as questões ambientais, nele revela que os educadores enfrentam 

dificuldades significativas, com a falta do apoio e recursos didáticos na prática de ori-

entação para os professores trabalharem com os materiais dentro da sala de aula. 

Além disso, falta de qualificação para utilizar metodologias alternativas. E com isto, 

essa evidência sugere a necessidade de formação adicional para fortalecer a confi-

ança dos professores na implementação de práticas educativas. Este estudo investiga 

a utilização de materiais diversificados que contribui com a abordagem pedagógica 

que integram o reaproveitamento.  

Quais são os principais desafios enfrentados pelos educadores ao trabalharem conteúdos 
relacionados a educação ambiental, como reaproveitamento, reciclagem, entre outros? 

 
Respostas 
 

O material multimídia. 
A formação profissional em geral é tradicional e reducionista. 
A educação ambiental é muito mais do que aparenta, mas 
boa parte dos currículos reduz ela a datas comemorativas e 
ações sociais que não visam encerrar o ciclo de degradação 
social e ambiental, apenas mitigam sintomas e 
consequências, perpetuando as causas. 
Os principais desafios incluem falta de recursos didáticos, 
resistência cultural, ausência de formação específica dos 
professores, tempo limitado no currículo e dificuldade em 
conectar o tema à realidade dos alunos. 
Formação e disponibilidade. 

Espaço físico adequado, falta de apoio didático e de um 
programa que oriente a prática da educação ambiental. 

Vocês utilizam materiais diversificados que contribui com o reaproveitamento? 

 
Respostas 
 

Sim 

Infelizmente não. 

Sim. Por exemplo, os potes de plásticos. 

Não temos. 

Não temos. 

Quando 3: Desafios dos educadores ao trabalharem com a temática. 

Fonte: Autora, 2024. 

Fonte: Autora, 2024. 

Quando 4: Utilização de Materiais em Prática na Abordagem do Reaproveitamento 
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Na análise do quadro 4 logo abaixo, releva a importância das implementações 

dessas práticas lúdicas pelos professores fortalecendo oaprendizados dos alunos com 

o conteúdo. 

O quadro 4 ilustra sobre a utilização de materiais em prática na abordagem do 

reaproveitamento, e apresenta que poucos docentes estão usando materiais reciclá-

veis, como potes plásticos, em suas abordagens pedagógicas e outros não utilizam 

nas suas matérias. Com essa iniciativa requer um esforço e auxilio da direção à sus-

tentabilidade e à inovação no ensino, o que é louvável. Enquanto alguns educadores 

estão encontrando maneiras de utilizar materiais diversificados de forma criativa, a 

maioria parece sentir que carece de ferramentas e recursos sistemáticos que facilitem 

essas iniciativas. 

 Para isso é essencial promover um ambiente que incentive a formação contínua 

dos professores, focando em práticas sustentáveis e na utilização de materiais diver-

sificados. Isso pode incluir workshops e treinamentos que ajudem os docentes a se 

familiarizarem com técnicas inováveis. Além disso, a criação de redes de apoio entre 

educadores pode facilitar a troca de experiências e recursos.  

Conforme o quadro 5, buscou investigar as experiências dos docentes ao traba-

lhar com essa temática de reaproveitamento de garrafas PET’S. No quadro que mos-

tra abaixo releva a variedades de abordagem como um projeto na turma do 9° ano 

sobre a sustentabilidade do uso do PET para confecção de jardins verticais e elabo-

ração de planilhas no ganho de coleta contra o desperdícios. 

 

Você já teve oportunidade de trabalhar conteúdo sobre reaproveitamento das garrafas 
PET’S em sala de aula? Se sim, como foi a experiência? 

 
Respostas 
 

Sim, em textos diversos. 

Sim, em um projeto do 9º ano sobre sustentabilidade um 
grupo de alunos usou pet pra confecção de jardins verticais. 
Sim. Fazendo uma planilha de ganho na coleta. O ganho 
geral é um ciclo mais sustentável, com menos desperdício e 
mais eficiência no uso dos recursos. 

Formação e disponibilidade. 

Não, não tive a experiência. 

Quando 5: Vivências dos docentes sobre trabalharem com o conteúdo. 

Fonte: Autora, 2024. 
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No quadro 5, se trata sobre as vivências dos docentes sobre trabalhar com o 

conteúdo.  A maioria dos professores integra a temática do reaproveitamento em suas 

aulas e envolve os alunos em atividades criativas e significativas. No entanto, ainda 

alegam que não têm suporte, recursos e qualificações para abordar tópicos relaciona-

dos ao meio ambiente.  

Essa disparidade sugere que, embora os professores estejam tentando imple-

mentar práticas inovadoras e relevantes, eles se sentem desamparados em relação 

ao suporte necessário para fazê-lo de maneira eficaz.  

Essa contradição os docentes podem estar se esforçando à trabalhar com o que 

têm, utilizando criatividade e recursos limitados para incorporar essa temática em suas 

aulas. Portanto, a falta de apoio e de recursos adequados pode indicar, as condições 

estruturais e institucionais ainda não são favoráveis para uma abordagem mais siste-

mática no tema ambiental.  

O fortalecimento da formação e do suporte institucional pode contribuir para uma 

educação ambiental mais eficaz e abrangente. No quadro 6, apresenta a dificuldades 

dos professores ao trabalharem a temática em sala de aula. 

Vocês possuem dificuldades em trabalhar em sala de aula a temática do reaproveitamento? 
E quais são as principais dificuldades ao abordar o tema reaproveitamento? Se sim, qual? 

 

Respostas 

 

Não, uso em leitura de textos. 

A dificuldade é que esse tema é abraçado por eles (alunos) 
de forma simplista, como fosse “besteira” e “fácil”, o exclui o 
interesse em pensamento crítico. Cabe ao professor 
contornar esses pré-conceitos. 

Abordar o tema do reaproveitamento em sala de aula é uma 
oportunidade rica, mas pode enfrentar algumas dificuldades, 
dependendo do contexto e condições. Aqui estão as 
principais dificuldades e estratégias para enfrenta-las:  

1. Falta de recursos materiais  

Dificuldade: Em algumas escolas, pode faltar material básico 
para demonstrar e praticar o reaproveitamento, como 
garrafas PET ou ferramentas para oficinas. 

Solução: Mobilizar campanhas de arrecadação de materiais 
recicláveis na comunidade escolar, incentivando o 
engajamento coletivo. 

Quando 6: Dificuldades dos professores tem trabalharem a temática em sala de 
aula 
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2. Desconexão com a realidade dos alunos 

Dificuldade: Alguns estudantes podem não relacionar o tema 
com suas vidas cotidiana ou não perceber a relevância 
prática do reaproveitamento. 

Solução: Adaptar exemplos concretos à realidade local, como 
mostrar como cooperativas de reciclagem ou iniciativas 
sustentáveis afetam positivamente a economia e o ambiente 
da comunidade 

3. Resistência cultural 

Dificuldade: Em certos contextos, pode haver falta de cultura 
de reaproveitamento ou ideias preconcebidas sobre o tema, 
dificultando a aceitação. 

Solução: Trabalhar com projetos que conectem o 
reaproveitamento a valores positivos, como economia familiar 
e criatividade. 

4. Falta de tempo no currículo escolar 

Dificuldade: A carga horária limitada pode dificultar a 
abordagem do tema com a profundidade necessária. 

Solução: Integrar o reaproveitamento em atividades 
interdisciplinares e projetos extracurriculares, aproveitando 
datas como Dia Mundial do Meio Ambiente. 

5. Ausência de formação específica para os professores 

Dificuldade: Muitos professores não têm acesso a formação 
em temas de sustentabilidade ou reaproveitamento. 

Solução: Promover capacitação ou parcerias com 
organizações especializadas, fornecendo materiais 
pedagógicos e exemplos práticos.  

6. Logística para projetos práticos  

Dificuldade: Organizar atividades como oficinas de reciclagem 
pode ser complicado devido à logística, ao espaço ou à 
segurança. 

Sim, questão de linguagem. 

Sim, tenho dificuldade de encaixar esses assuntos com a 
matemática. 

 

 

O quadro 6 mostra dificuldade dos professores em trabalhar a temática em sala 

de aula. A temática é frequentemente tratada como "besteira" que destaca um desafio 

significativo: a desvalorização de assuntos cruciais para a formação de um pensa 

Fonte: Autora, 2024. 
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mento crítico nos alunos. Com essa percepção negativa pode influenciar direta-

mente o engajamento dos estudantes, que podem não reconhecer a relevância do 

tema em seu cotidiano. 

 Além disso, tem docente que sente dificuldades ao encaixar a temática na sua 

matéria com essa ausência de metodologias claras e práticas para engajar os alunos 

torna ainda mais difícil despertar o interesse e a consciência crítica sobre questões 

ambientais. Outro ponto importante é desconexão da realidade dos alunos, a falta de 

tempo no currículo escolar e resistência cultural. Essa desconexão pode limitar, difi-

cultando as práticas lúdicas em sala de aula, é importante uma conexão com o con-

teúdo curricular e a realidade dos alunos, contextualizando o aprendizado de forma 

que ressoe com suas experiências e vivências.  

No quadro 7, ilustra a percepção dos professores sobre a possibilidade de tra-

balhar com o reaproveitamento de garrafas PET’S em sua matéria na sala de aula. 

O quadro 7 demonstram a percepção dos professores sobre o 

reaproveitamento, como a importância de trabalhar lúdicos em aulas para facilitar a 

conexão entre o conteúdo e a realidade dos alunos. Os educadores podem ter uma 

compreensão fundamental das práticas de reaproveitamento e se sentirem aptos a 

utilizá-las em suas aulas. Contudo, contradiz com a primeira pergunta em que os 

docentes alegaram que não tinham qualificação para abordar a temática ambiental.  

Você se considera apto para trabalhar a temática do reaproveitamento na sua matéria 
de forma crítica? 

 

Respostas 

Sim pelo fato de trabalhar com leituras diárias. 

De forma geral, sim. 

Sim, considero apto, pois é possível abordar o 
reaproveitamento de forma crítica ao conectar a temática 
com conceitos específicos da matéria, estimulando 
reflexão, análise e solução práticas. 

Sim desde que eu aponte de forma teórica, abordando em 
inglês a prática dos 5RS. 

Sim, tenho dificuldade de encaixar esses assuntos com a 
matemática. 

Quando 7: Percepção dos professores sobre o reaproveitamento 

Fonte: Autora, 2024. 
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O quadro 8, apresenta os dados sobre a realização dos eventos envolvidos nas 

questões ambientais na Escola Municipal Pedro Falcão Lopes. As respostas mostram 

que sim existem eventos na escola, mas se torna uma burocracia proporcionada para 

os alunos esses eventos. 

 

No quadro 8 retrata sobre os eventos na escola que abordam temas sobre 

questões ambientais, que sim existe eventos na escola, mas se torna uma burocracia 

proporcionar para os alunos esses eventos. Sendo assim, indicam que, apesar da 

realização de eventos, há uma necessidade de programar eventos ambientais para 

os discentes. Os resultados ressaltam a necessidade de fortalecer estratégias 

pedagógicas relacionadas à Educação Ambiental na readequação, visando envolver 

todos os alunos de forma mais ativa e consciente, promovendo sua conscientização 

e reflexão crítica.  

Para executar eventos sem burocracia, é fundamental que a escola mantenha 

parceria contínua com a secretaria, simplificando os processos de organização e 

envolvimento.  Isso pode incluir palestra, brincadeiras, feiras, jogos, gincanas com a 

utilização de recursos disponíveis na comunidade escolar. Sendo assim, trazendo 

uma cultura escolar que valorize a Educação Ambiental pode incentivar a participação 

ativa dos alunos e aumentar o impacto das iniciativas. 

 

A escola tem eventos que abordam questões ambientais para os alunos, como palestras, 
dinâmicas, feiras, entre outros? 

 
Respostas 
 

Sim, tem projetos trabalhados. 
Às vezes sim. Mas isso depende quase exclusivamente dos 
professores, então é uma dificuldade nossa ir atrás desse tipo 
de burocracia. 
Sim, muitas escolas realizam eventos como palestra, 
dinâmicas e feiras para abordar questões ambientais, 
promovendo a conscientização e o engajamento dos alunos 
com práticas sustentáveis. 

Sim. 

Sim, os eventos acontecem nas salas de aula, ou no pátio, ou 
na quadra esportiva da escola. 

Quando 8: Eventos na escola que abordam temas sobre questões ambientais 

Fonte: Autora, 2024. 
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4.1 PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NO ENSINO 

 

Os alunos foram questionados sobre a didática do professor e atividades 

relacionadas à educação ambiental e reaproveitamento de resíduos. Os resultados 

buscaram entender e identificar a metodologia trabalhada em sala de aula pelos 

docentes, como a  frequência dessas temáticas tratada em sala de aula. Os quadros 

9 e 10 apresentam as respostas obtidas pelos alunos. Os resultados foram 100% 

negativos, pois a falta de auxilio pedagógico para trabalhar essa temática é 

desafiador. 

 

 

Em resumo as respostas dos alunos contradizem com as respostas dos 

docentes, o que pode indicar a necessidade de refletir sobre as metodologias de 

ensino utilizadas, a contextualização dos conteúdos e até mesmo o nível de conteúdo 

abordado, bem como o interesse dos alunos com os temas abordados.  

De acordo com os alunos, não é muito visto constantemente dentro das 

matérias os assuntos sobre questões ambientais e quando tem é raramente 

proporcionado pela secretaria. A maioria dos professores não aborda esse tipo de 

temas nas suas aulas, alguns alunos viram em outra instituição e uns não sabem nem 

que existia esse assunto, por falta de informação e aperfeiçoamento dos professores 

Na metodologia dos professores eles abordam temas sobre as questões ambientais, como 
reaproveitamento? 

 
Respostas 
 

Não 

Vocês já participaram de algum evento que teve aqui na escola proposto pela secretária, 
que envolvesse questões ambientais? 

 
Respostas 
 

Raramente. 

Não. 

Quando 10 Participação em eventos na escola relacionado as questões 
bi t i   l  

Na metodologia dos professores eles abordam temas sobre as questões ambientais, 
como reaproveitamento? 

 

Respostas 

 

Não 

Fonte: Autora, 2024. 

Quando 9: Abordam com os professores sobre temas das questões ambientais 

Na metodologia dos professores eles abordam temas sobre as questões ambientais, 
como reaproveitamento? 

 

Respostas 

 

Não 

Fonte: Autora, 2024. 
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não é muito trabalhada essa temática nas salas de aula. E quando vai ter uma 

abordagem assim, os alunos têm muita dificuldade de interagir com a atividade. Além 

disso, muitos não participaram de algum evento na escola. 
 

4.2 ESTRATÉGIAS PARA MELHORAR AS PRÁTICAS DO DOCENTE 
 

O ensino enfrenta uma série de desafios e oportunidades em um mundo em 

constante transformação. À medida que a sociedade se torna mais complexa, 

marcada por fenômenos como a globalização, a urbanização acelerada e as 

mudanças climáticas, a temática ambiental se torna cada vez mais relevante.  

O uso de recursos alternativos é uma estratégia didática válida e pode ajudar 

os alunos a desenvolver uma compreensão mais lúdica dos problemas ambientais. 

Para que o ensino seja efetivo, é necessário que o professor vá além da apresentação 

dos conteúdos e promova uma reflexão crítica, incentivando os alunos a fazer 

conexões com a realidade (Vargas et al., 2019). 

Para isso foi adotada uma estratégia para melhorar a prática docente 

promovendo a conscientização ambiental, em que foi feita a construção de um 

material educativo para auxiliar no processo de ensino e aprendizagem como uma 

cartilha (Figura 3).  

A cartilha abordando a temática ambiental, mas especificamente sobre geração 

de resíduos e seu reaproveitamento, foi apresentada aos alunos e eles demonstraram 

entusiasmo, bem como foram receptíveis ao que condiz com as informações 

repassadas e puderam entender melhor. A cartilha “Reaproveitamento de garrafas 

PET’S como ferramenta para a educação ambiental”, apresenta uma proposta lúdica 

que visa abordar o reaproveitamento de garrafas no processo da educação ambiental.  

A cartilha é estruturada de informações práticas e teórica sobre o 

reaproveitamento de garrafas PET, incluindo a seguinte estrutura como: Capa; 

introdução; como se classifica os resíduos; como pratica os 5RS; técnicas do 

reaproveitamento; como se deve reciclar; o que é reciclável e não reciclável; como 

fazer a coleta seletiva; como separar corretamente; quanto tempo demora se 

decompor; a importância do reaproveitamento; os benefícios; os impactos que 

causam; o que é o reaproveitamento de garrafas pet’s; referências bibliográficas.  
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A cartilha tem uma contribuição valiosa para a educação ambiental, fornecendo 

informações teóricas e práticas para a comunidade escolar como um auxilio 

pedagógico. A cartilha pode incluir exemplos práticos de reaproveitamento que os 

alunos podendo realizar em casa ou na escola, com maior interação e engajamento. 

Facilitando a criação de projetos interdisciplinares que envolvam diferentes disciplinas 

também podendo ampliar a abordagem do tema, tornando-o mais abrangente e 

contextualizado.  

 

 

 

Com a apresentação da cartilha foi possível contribuir com a oferta de 

informações relacionada ao que condiz sobre a classificação de resíduos, além de 

contribuir com a obtenção de conhecimentos sobre 5R’s, técnicas de 

reaproveitamento e reaproveitamento de garrafas PET’s.  

A prática de integrar o uso de materiais didáticos nas aulas surge como um 

aspecto importante para os professores e os alunos. No entanto, se torna uma 

estratégia que depende da capacidade dos professores de promover uma reflexão 

crítica e contextualizada dentro das suas aulas, indo além da simples exposição de 

conteúdos de forma formal.  

Figura 3: Cartilha de reaproveitamento de garrafas pet's como 
ferramenta para a educação ambiental 

Fonte: Autora, 2024. 
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Foi implementado também uma atividade prática e interativa que envolvessem 

os alunos de forma significativa (Figura 4). Foi mostrando uma garrafa PET na sua 

fabricação atual sem o reaproveitamento da mesma e em seguida foi visualizado pelos 

alunos forma de como se reaproveitar a garrafas PET’s, fabricando vassoura 

ecológica, porta joias, armazenamento de alimentos, brinquedos e vasos suspenso. 

Os alunos demonstraram novamente entusiasmo, bem como foram receptíveis ao que 

condiz com as informações repassadas e puderam entender melhor. 

Os professores podem estar utilizando a cartilha e realizando essas práticas de 

forma integrada dentro da sua matéria facilitando a formação crítica dos alunos e no 

seu aprendizado. O aprimoramento dos cursos de aperfeiçoamento para os 

professores com auxílio de matérias para atividades interdisciplinares são assuntos 

mais concretos para alcançar o entendimento dos alunos sobre questões ambientais. 

 

 

Diante dos desafios identificados, algumas estratégias podem ser sugeridas 

para uma prática docente mais consciente e sustentável. O quadro 11 trás algumas 

estratégias: 

 

 

Figura 4: Atividade introdutória desenvolvida com os alunos 

Fonte: Autora, 2024. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Com base nos resultados obtidos é evidente a importância sobre o uso dos 

recursos pedagógicos alternativos na escola. Os resultados indicaram que a temática 

não é abordada de forma expressiva dentro do ensino. Foi observado também que os 

mesmos não realizam nenhuma atividade pedagógica alternativa contribuído na 

concepção neutra dos alunos em relação às questões ambientais. 

 Diante disso, é fundamental ressaltar que a temática deve ser vista nas 

matérias de forma contínua e interativa atraído a atenção dos alunos, envolvendo na 

participação ativa deles. A implementação de metodologias alternativas lúdicas pode 

enriquecer o aprendizado ajudado fomentar a formação crítica dos alunos. Mas a 

necessidade de superar os desafios existentes sobre a falta de não ter um auxilio nos 

materiais para os professores.  

Com produção de materiais lúdicos como a cartilha e com incentivo à realização 

de atividades práticas e dinâmicas são passos essenciais para atrair a atenção dos 

alunos nas aulas se tornando o aprendizado mais significativo.  

Implementação de aulas 
práticas 

 

Promover atividades práticas que possam ser organizadas 
dentro da escola, como reaproveitamento de materiais 
recicláveis, hortas escolares, atividades de monitoramento de 
água ou limpeza de áreas verdes. 

Capacitação contínua 

 

Estimular a participação em cursos e workshops de formação 
continuada para o professor, focados em metodologias 
inovadoras de ensino de Educação Ambiental e uso 
alternativos de tecnologias e recursos didáticos. 

Integração Interdisciplinar 
Incentivar a colaboração entre professores de diferentes 
disciplinas para desenvolver projetos integrados que abordem 
temas ambientais de forma holística. 

Uso de recursos didáticos 
diversificados 

Incorporar uma variedade de recursos, como games, jogos, 
vídeos, aplicativos educativos, e simulações digitais, para 
enriquecer as aulas e facilitar a compreensão dos alunos a 
respeito de questões ambientais complexas. 

Promoção de eventos 
Organizar palestras, workshops e eventos com a comunidade 
escolar para engajar alunos em torno de temas ambientais 
relevantes, promovendo uma cultura de sustentabilidade. 

Quadro 11: Estratégias para uma prática docente mais consciente e sustentável 

Fonte: Autora, 2024. 
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Portanto, a cartilha foi criada com intuito de proposta lúdica com interação e 

aprendizagem mais acessível e mais interessante para os alunos. Foram 

disponibilizando para os docentes uma proposta pedagógica para auxiliar na 

metodologia lúdica dentro da sala de aula.  

Conforme isso, a implementação de projetos interdisciplinares que integram a 

educação ambiental de forma mais eficaz nas aulas, além da capacitação contínua 

dos professores é primordial. 
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